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			À Priscila, que me apresentou esse universo;


			a Paula, que me auxiliou assiduamente;


			também aos meus amigos Nara, Uylker, Gabriel e Francini, que também conheceram meu mundo primeiro.


		




		

			Para o autor e leitor


			Julian é um brilhante jovem que desde muito cedo encantou-se pelo universo da leitura, vivendo as mais gloriosas aventuras nas páginas dos mais diversos livros que a vida lhe apresentou. Aventurou-se tanto que, um belo dia, as palavras que mais lhe emocionaram pularam de sua boca e começaram a dançar no papel e, juntas, construíram esse belíssimo romance que paira entre o certo e o errado, o bem e o mal, a verdade e a mentira.


			Tive o prazer de conhecer esse querido escritor ainda em início de sua carreira, que ao nos presentear com essa maravilhosa obra representativa das mais diversas religiões, retirou-nos o véu do esquecimento e mostrou-nos que a vida vai além do que imaginamos.


			Enfim, convido-te a se deliciar com essa inebriante leitura...


			Com carinho,


			Profª Paula Mason
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			Epígrafe


			— Qual era a religião de Jesus?


			— Não sei dizer – respondeu Matias, pensativo.


			— Ele não possuía nenhuma. Ele veio trazer a revelação dos verdadeiros desejos de Deus. Ele não falava senão em nome de nosso Pai, trazendo bons valores e exemplos de como Deus gostaria que seguíssemos com nossas vidas – responde a Criança, olhando agora para o sol que estava quase todo descoberto. – Fora o Homem que fundara as religiões. Jesus nunca fundou uma, ele apenas fora o emissário de Deus. E isso não é diminuir a imagem de meu irmão, é mostrar humildade. Todos somos importantes para o caos.
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			Prefácio


			Durante anos vivenciei diversos questionamentos: O que é certo? O que é errado? Quais os desejos de Deus? O que Ele condena? O que é o bem e o que é o mal? 


			E em cada um deles recebia como resposta algo que não me convencia. Porém, mesmo entre diversas opções, nunca senti em meu íntimo um lugar para meu refúgio.


			Se essas perguntas forem feitas a cada um de meus leitores, tenho certeza de que, embora com algumas semelhanças, teremos inúmeras respostas distintas. Da mesma forma que, através deste livro, estarei trazendo a minha versão da verdade que sabemos ser mutável. Sim, falo de verdade mutável por ser um humano factível ao erro. Por mais que a palavra de Deus esteja no Livro Sagrado, não nos deparamos com diferentes visões da palavra Dele?


			Nos dias atuais me vejo em conversas aqui e ali sobre espiritualidade, e foi em uma dessas conversas com um grande amigo que compartilha minhas reflexões, Tcharles, que me veio a ideia de escrever um livro. Inicialmente seria um livro no qual eu apresentaria alguns questionamentos e contribuiria com minha visão pessoal. Porém, foi lendo um dos livros espirituais que me veio a ideia de pôr todos esses questionamentos dentro de uma narrativa.


			Nesse livro lhes apresento Matias, uma pessoa igual a muitos que conhecemos, que possui dificuldades financeiras, sofre pressão no trabalho, não encontra tempo para ser criativo, e sempre sofre por antecipação. Porém, em meio a tudo isso, Matias, um homem de trinta e dois anos, se vê diante de provações sem nenhum sentido aparente, vagando entre a escuridão e a luz, entre o tormento e o descanso, procurando por respostas para perguntas que parecem não ter fim.


			Matias inicialmente não será um testemunho para servir de exemplo para você, leitor, como um homem que foi do inferno ao céu para mudar de vida completamente. Matias será apenas alguém que aceitou, sem saber, a missão de nos trazer essa história. Se essa for a minha missão, estou aceitando-a mesmo sem saber e, mesmo assim, de muito bom grado. 
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Capítulo I
Responda-me, se for capaz…



			Matias era um garoto peculiar. Fazia mais perguntas do que qualquer adulto poderia suportar responder. Ele era diferente, curioso, determinado a aprender, investigar e descobrir. Infelizmente, não recebia tanta atenção quanto gostaria. Todavia, aprendia com muita facilidade tudo o que era lhe ensinado. De fato, se perguntou várias vezes: “será que vou aprender a ler?”, e facilmente aprendeu a ler antes mesmo de qualquer outro de sua turma. Muitos parentes ligavam essa esperteza à sua aprendizagem antes mesmo de entrar no primeiro ano, já que frequentou a pré-escola enquanto a mãe trabalhava. Até hoje ele lembra quando apresentou o “za, ze, zi, zo, zu, zão” tão rápido que a professora lhe perguntou se estava imitando uma abelha.


			Ele era sempre o primeiro da turma, não por que gostava de se gabar ou por que gostava de bajular o professor, mas por que de fato ele tinha facilidade para aprender.


			A primeira coisa que o fascinou foram as estrelas. Seu primo Pedro, certa vez, apontou para o céu e lhe mostrou o Cruzeiro do Sul, uma constelação de cinco estrelas, antes mesmo de aprender a ler ou escrever. O céu estava completamente escuro, sem lua, as estrelas brilhando no firmamento sem nenhuma poluição luminosa, já que se encontravam no interior.


			— Onde está, Pedro? Não consigo ver!


			— Está ali, Matias, em formato de pipa.


			— Ainda não consigo ver. Seria aquela ali? — apontou ele para o que achou ser o tal Cruzeiro do Sul.


			— Não, é a outra, tem uma outra estrelinha quase no meio, quase invisível.


			O garoto encontrou!


			Foi a primeira constelação que conseguiu avistar, e talvez tenha sido a última também. Ele nunca foi tão fascinado por desenhos que as estrelas podiam formar. Era de fato uma pipa, ou então uma cruz que apontava para o hemisfério Sul do planeta. Havia uma pequena estrela, quase apagada, quase no meio da encruzilhada fictícia. Essa constelação foi uma das primeiras coisas que o fez se interessar por astronomia, mesmo desconhecendo tal ciência. Essa descoberta fez com que reconhecesse a mesma constelação em um livro de seu tio, um livro antigo de Geografia. Não entendia nada do que estava escrito, mas algumas imagens lhe chamaram a atenção. Entre elas, a Via Láctea e os planetas do nosso sistema solar, o que soube quando perguntou a seus pais. Quando aprendeu a ler, esse foi o livro que mais leu, mas somente os capítulos que falavam sobre astros. Para ele, pouco importava onde ficavam o cerrado ou a caatinga.


			— Uau! Que fantástico! E você sabe quais outras estrelas formam desenhos, Pedro? — perguntou Matias, curioso. Sabia que existiam outros desenhos que as estrelas podiam formar.


			O primo ficou pensativo. Não era tão mais velho que o outro e, mesmo sem resposta alguma, disse:


			— As constelações ficam melhor para ver do outro lado da casa.


			O casarão azul de madeira estava logo atrás deles. Estavam olhando pelo lado Leste dela. O garoto não tinha certeza da resposta, mas gostou de ver a cara de surpresa de Matias.


			— Que legal! – exclamou o mais novo, pensativo. — Você pensa em ser astronauta?


			— Não sei, mas parece ser legal.


			— Eu gostaria de ser astronauta, deve ser bacana ver a Terra lá de cima. — Matias estava com o pensamento longe quando manifestou esse desejo.


			— É, deve ser mesmo. Mas prefiro ser policial, como meu pai.


			— Legal também! — respondeu, por fim, Matias, que ainda estava com seus pensamentos longe, na estrelinha quase apagada no meio do Cruzeiro do Sul.


			Alguns anos mais tarde, na sua pequena TV de quatorze polegadas de tubo, passava um documentário sobre os astros. Como fazia muito tempo, não lembrava de muitos detalhes, nem ao menos entendia muito do que o apresentador estava explicando. Mas ao mesmo tempo que ficou fascinado, também ficou amedrontado.


			“Nós vamos morrer!”, pensou Matias.


			O documentário falava sobre buracos negros. A sua expressão de horror seria inesquecível se a tivesse visto em um espelho. Ele estava vendo um buraco negro engolindo o Sol e os outros planetas, inclusive a Terra: estavam mostrando uma simulação do que aconteceria se chegassem perto demais de um. Como não entendia, imaginou que sua vida não seria tão longa assim. Não ficou nada contente quando, também, mostraram o Sol aumentando de tamanho e engolindo tudo ao seu redor, inclusive a Terra.


			Seu outro fascínio era o desconhecido, o sobrenatural. Adorava escutar sua mãe contando histórias que aconteceram com ela na época em que estava grávida dele. Ela contava não para ele, mas para parentes ou amigos em visitas. As histórias eram assustadoras, mas ao mesmo tempo fascinantes, e as ouvia mesmo que lhe tirassem o sono à noite e o fizessem correr para o quarto quando saía do banheiro com as luzes apagadas, com medo de que algo o pegasse pelas costas. Certa vez ela contou sobre um barulho muito alto, como se um avião estivesse passando bem perto da casa, quase dando um rasante no telhado, ao mesmo tempo em que uma luz iluminava totalmente o quarto. Ela achava ser possível que fossem alienígenas ou algo do gênero, o que fez Matias se interessar pelo assunto. O garoto foi crescendo e se desenvolvendo. Seus vizinhos mais próximos eram bem religiosos. Ele até tentou ir algumas vezes às igrejas, mas nunca mostrou paciência para seguir suas doutrinas. Empolgava-se no começo, mas depois de um tempo se cansava e se desinteressava. Preferia ficar em casa assistindo algum conteúdo de entretenimento. Mas ele gostava das cantigas, pois amava ver as pessoas cantando com grandes vozes perto dele.


			Como era um garoto muito curioso, às vezes ficava sem resposta quando fazia uma pergunta. Por mais que essas perguntas lhe fossem respondidas, sentia que continuava sem resposta. Certa vez estava escutando seus vizinhos, seus amigos da mesma idade, ensinando algo sobre o que escutaram na igreja:


			— Ontem o pastor disse que fumar cigarro é o mesmo que pôr a boca no pinto do diabo — disse um de seus amigos, de cabelos negros.


			Todos riram, menos Matias. O garoto tinha familiares que viviam nesse vício, então não era agradável pensar nos parentes praticando tal ato.


			— Eca! — disse um dos amigos de cabelos louros. — Cigarro é muito nojento, meu tio fuma, ele fica com hálito horrível quando chega perto de nós, mas ele é legal, ele sempre me dá balas.


			— Bom, o pastor também disse que fumar leva a pessoa para o inferno — acrescentou o de cabelos negros.


			— Isso está na bíblia? — perguntou Matias.


			— Não sei dizer, o pastor disse que o cigarro é coisa de gente descrente, de pessoas ruins — respondeu o de cabelos negros, com a testa franzida tentando lembrar de tudo o que ouviu. — Ele também disse que o cigarro causa doenças, e tudo o que maltrata o corpo e leva à morte, é mau aos olhos de Deus.


			Matias não gostou nada do que o amigo disse, menos ainda desse pastor. O menino nunca viu seu avô como uma pessoa má por fumar, ou então descrente. O próprio avô era muito devoto à igreja que frequentava, dava o dízimo e nunca faltava a uma reunião, era casado na igreja e nunca traiu a esposa, pelo menos não que soubessem. Seu avô era uma das melhores pessoas que conhecia, não faltava para com nenhum de seus filhos e menos ainda para com seus netos, que eram mimados com doces e salgados quando iam visitá-lo.


			O amigo de cabelos negros continuou:


			— Ele também disse que devemos perdoar nossos inimigos não apenas sete vezes ao dia, mas sete vezes sete.


			— Devemos perdoar mesmo que a outra pessoa faça algo grave? — indagou ele.


			— Sim!


			— Se o diabo pedisse perdão a Deus, ele o perdoaria?


			Todos ficaram pasmos com a pergunta, o de cabelos negros fez uma careta quando o nome do inimigo de Deus foi dito.


			— Claro que não! O pecado do diabo está além da nossa compreensão — respondeu o amigo, com a cara de alguém que não acreditava numa pergunta tão hedionda.


			Essa resposta nunca foi o suficiente para Matias. Não fazia sentido nenhum. Como poderia Deus pedir para perdoarmos nossos inimigos, enquanto ele mesmo não perdoaria o próprio filho, caso lhe pedisse perdão?


			Anos mais tarde, teve uma resposta na forma de indagação:


			— Será que satanás pediria perdão?


			E ele reformulou sua pergunta:


			— E se pedisse, seria perdoado?


			Não obteve nenhuma resposta.


			Ele se perguntava a todo o momento, como poderia a humanidade ser julgada por um pecado do passado, no qual os nascidos não tiveram atuação nenhuma, nem mesmo consciência do fato, a não ser quando falavam sobre ele? Matias achava isso muito injusto. Não fazia sentido algum fazer um ritual, que chamavam de batismo, em um bebê, sem ele ter consciência de sua existência, ou então, depois que o jovem já era crescido, a partir do batismo, teria seus pecados perdoados e faria parte da doutrina oficialmente. Matias não via diferença nenhuma após o tal batizado acontecer, as pessoas continuavam a ser quem elas eram antes do batismo, não tão diferentes daqueles que nunca haviam se batizado. Foi por conta disso e de outros fatos — como achar desinteressantes as doutrinas — que se afastou das igrejas, mas nunca de Deus. Por mais que não rezasse ou fizesse pregações, Deus passou a ser algo que, para ele, existia, mas preferia se importar com outras coisas. Até mesmo desertou das escolinhas das diferentes igrejas que tentou frequentar. 
Não gostava muito de regras e doutrinas, muito menos quando lhe obrigavam a ser quem não era, muitas vezes com obrigações sem sentido.


			Quando mais velho, já vivendo sozinho em um pequeno imóvel próximo à cidade, trabalhava em uma mercearia, e foi nesse momento em que seu amor pelo conhecimento cresceu de forma exponencial.


			Foi lá que conheceu Roberto, um jovem representante de uma marca de biscoito que aparecia em dias específicos para repor seus produtos. Roberto era uma pessoa cética, falava com Matias sobre religião e ciência. Matias já vinha munido de informações sobre Física, Astronomia e até mesmo tempestades e outros fenômenos naturais — o que amava muito também —, informações essas que ele pegava de vídeos em sites que ele acessava em cafeterias, já que não tinha internet em casa.


			Certa vez o garoto mencionou suas crenças a Roberto, que se mostrou cético em relação ao assunto. Duvidava de tudo. Foi nesse momento que Matias voltou a se interessar por esses assuntos metafísicos, e até mesmo tentou relacionar teorias bíblicas com teorias científicas, principalmente relacionadas à origem de tudo. As tentativas foram um fracasso, então deixou de pensar no assunto.


			Alguns meses mais tarde, por volta dos seus dezenove anos, entrou em uma faculdade de Licenciatura em Química, mas logo desistiu por problemas financeiros e familiares — a família ajudou com as despesas no começo, já que se empenhou em dar total atenção aos estudos em uma excelente instituição federal, mas com o passar do tempo a família passou a julgá-lo por não trabalhar, e a faculdade ocupava muito do seu tempo, o que lhe causou problemas psicológicos. Todavia aprendeu coisas interessantes, não apenas relacionadas às Ciências Naturais ou Exatas, mas também à moral, não ensinada apenas por professores das áreas de humanas, mas por outros alunos que vinham de outras regiões do país para estudar ali.


			— Vamos, Matias, sua vez de fazer a aposta — disse um de seus colegas de classe.


			Estavam jogando pôquer. Não estavam apostando dinheiro de fato, mas era a vez do jovem jogar as fichas que representavam valor monetário. Ele era o último a fazer a jogada e não cobriu o valor apostado pelos colegas, apenas fez a aposta com o mesmo saldo dos outros rapazes.


			Todos viraram as cartas. Enquanto apenas um tinha um par de ases na mão, Matias revelou uma trinca de valetes, dois valetes na mão e um na mesa. Era a terceira vez seguida que recolhia as fichas dos demais jogadores.


			— Você está roubando, seu trapaceiro — disse um de seus colegas, caçoando.


			— Isso é sorte, meu amigo — respondeu Matias rindo e observando seu monte de fichas.


			O garoto aprendera a jogar pôquer através de jogos de celulares. Era fácil depois que se aprendia, o jogo não necessitava de muita habilidade, apenas boa lábia para ludibriar os outros jogadores.


			— Vocês souberam que roubaram a casa da Jéssica? —– o colega que caçoou de Matias perguntou, algumas rodadas depois, enquanto distribuía as cartas para os amigos.


			Jéssica era uma das colegas de classe.


			— Sério? — exclamaram alguns na roda surpresos com a notícia, e ao mesmo tempo horrorizados.


			Matias sabia muito bem como era se sentir assim. Uma vez sua casa foi roubada enquanto estava na igreja com a família. A sensação era de raiva mesclada com uma sensação de perda. Sabia como era, pois, viu seus pais trabalharem duro para terem alguns bens, e em seguida, perder tudo e terem que recomeçar. O que fez muita falta foi um aparelho de DVD, que usava para passar horas assistindo filmes que seu pai trazia aos finais de semana.


			— Pois é! Levaram quase todos os eletrodomésticos — falou o colega que trouxe a notícia. — Até mesmo algumas roupas.


			— E a polícia? – perguntou o outro.


			— Depois que a merda está feita, meu amigo, dificilmente conseguem alguma coisa.


			— Eu acho que deveria existir pena de morte para criminosos e ponto! — disse Matias tomando as dores da colega que mal conversava na sala de aula ou fora dela.


			— Eu discordo! — respondeu Raphael. — Essas pessoas não têm culpa de ser quem são, muitas vezes o problema é a própria sociedade que os obrigam a serem assim.


			Matias não entendeu muito bem, mas também não discutiu. Anos depois, entendeu e passou a questionar não apenas isso, mas também o livre arbítrio. Tanto o seu quanto o de todas as pessoas do planeta.


			— Possuímos livre arbítrio? — falava ele em voz alta, certa vez, em seu quarto minúsculo, na casa que havia alugado. — Se um bebê for criado em um quarto, provavelmente ele não irá aprender nada, tudo o que vai adquirir de conhecimento será, talvez, que uma portinhola se abre toda vez em que lhe dão comida. Isso depois de já ter aprendido a se alimentar sozinho.  Ele será tão selvagem quanto qualquer outro animal. Todavia, se esse bebê for criado por pessoas de determinada religião, é quase certo que ele praticará aquela religião. Mas isso também dependerá da quantidade de influência que irá receber, tanto dessas pessoas, quanto de outras que não fazem parte desta seita. Sem contar que nosso cérebro pensa de forma diferente de outros cérebros. Eu poderia pegar um papel em branco e um outro igualmente branco, e perguntar para várias pessoas qual deles é o mais branco. Cada um irá responder de forma diferente, dizendo que um outro papel é o mais branco, apesar de ambos serem idênticos. Isso porque temos visões diferentes, por questões biológicas e psicológicas. Isso remete ao que aprendi na faculdade, quando o professor disse que seres humanos são criaturas biopsicossociais. Cada pessoa leva consigo uma bagagem de conhecimento, uma bagagem emocional e uma bagagem biológica que o forma — Matias fitou o escuro por um momento e continuou: — É… não somos livres para agir e pensar!


			Esse era Matias em sua juventude. Fazia mais perguntas do que poderiam lhe responder, era curioso e determinado a procurar respostas. Todavia, isso pouco importou nos anos seguintes, quando teve tantas responsabilidades que mal conseguia descansar.


			O jovem rapaz se casou com uma jovem garota que se chamava Lílian e trabalhava agora em um supermercado distante de sua casa. Casa essa que foi financiada pelo banco, que deu a ele a oportunidade de pagar a dívida mais ou menos com o tempo de vida que ele possivelmente viveria — não que ele possuísse alguma doença terminal ou algo do gênero, mas o número de prestações era tão grande que essa analogia fazia sentido. Isso fez com que ele tivesse que trabalhar em um segundo emprego, de entregador de lanche.  Ele fazia as entregas de motocicleta quase todos os dias. Mal tinha tempo para a esposa, trabalhando seis vezes por semana, às vezes cinco, quando folgava no Domingo. Sua mente andava tão ocupada que mal tinha tempo para olhar para o céu, o que nem faria muito sentido por causa da poluição luminosa da cidade de onde morava, que lhe impedia de ver as estrelas. Sua curiosidade e anseio por fazer perguntas e sua determinação em procurar respostas acabaram se atrofiando.


		




		

			
Capítulo II
Sua atual vida



			Sua casa era modesta. Possuía dois quartos, um banheiro e uma cozinha que dividia espaço com a sala de estar. Havia também uma garagem, que tinha espaço para o carro que a esposa usava e, apertadinha, a motocicleta que Matias usava para trabalhar. Também possuía uma área de serviço. Por mais modesta que fosse, possuía um brilho aconchegante e atraente, era bem distribuída e decorada, o que tornava o lugar motivo de orgulho para Matias, agora com trinta e dois anos de idade. Esse orgulho provavelmente vinha do fato de que, após deixar a casa de seus pais, só havia vivido em casas alugadas. Hoje sua casa, fruto de seu suor — e de sua esposa —, o deixava orgulhoso.


			Sua esposa, Lílian, uma jovem mulher de vinte e oito anos, de cabelos escuros e encaracolados, com olhos tão negros quanto seu cabelo, conhecera Matias no Atacadão Dekilo, onde o rapaz trabalhava há cerca de oito anos. Ela era apenas uma representante de outra empresa que repunha produtos de algumas marcas de bebidas no atacadão. Através de conversas sérias e brincadeiras, decidiram partir para uma fase diferente dessa amizade. A moça era tão inteligente quanto Matias, mas não era tão curiosa e aberta para um conhecimento tão eclético quanto o dele. Ela gostava muito de ciências exatas e se interessava muito por política. Ela até pensou em se candidatar a vereadora da cidade e tinha a mentoria de Matias, que volta e meia discordava da esposa. Ele acreditava que ela era uma mulher pouco influente e com ideias tão boas e revolucionárias, que temia que fosse perseguida por políticos mal intencionados. No fim de tudo, com o peso do trabalho – agora em uma loja de roupas – e o peso das dívidas, tanto da casa quanto do carro, da mobília e de outras coisas essenciais, que, além de tirar seu sono, a fizeram aceitar que durante um tempo, sua vida seria essa e que, quem sabe um dia, poderia dar um passo adiante em sua carreira.


			Matias estava chegando em casa certa noite, quase uma hora da manhã. Foi um longo dia de trabalho e quando olhou para a porta, notou quão clara estava. Realmente os produtos de limpeza que foram usados eram bons. Entrou pelo portão sentindo uma brisa gostosa nos cabelos. Era o início de uma madrugada de verão. “Dentro de casa deve estar muito quente”, pensou ele antes de entrar. Ajustou o número seis do setecentos e setenta e seis, que marcava sua casa, introduziu a chave duplicada na fenda da fechadura e abriu a porta, o mais silencioso possível para não acordar a esposa que, como já era esperado, estava dormindo no sofá sob a luz da televisão. De fato, a casa estava quente. O único som era da televisão – que estava quase inaudível – e do monótono ventilador.


			— Enfim chegou, amor! — disse ela quando despertou, observando Matias tirar seus calçados.


			— Então. A noite foi longa. Fiz muitas entregas, o pessoal estava com fome – Matias sentou ao seu lado e apoiou seus pés nos pufes.


			— A junção de verão e final de ano fazem isso. As pessoas nessa época saem mais, comem mais, pedem mais, ainda mais quando as empresas liberam dinheiro.


			Matias fitou a esposa, admirou sua beleza, mesmo com a cara de sono que mostrava. Fazia oito anos desde que começaram algo juntos, sendo três anos de casados. Tanto tempo e Matias jamais esqueceu a primeira vez em que a beijou. Estavam em um bar, os olhos negros dela fitando os castanhos dele brilhavam na fraca luz que vinha em direção a ela, a bebida realçava o brilho. Hoje em dia ela não era diferente, tão apaixonante quanto a primeira vez que Matias a viu. O rapaz era um homem de sorte!


			— Você foi à igreja hoje? — perguntou Matias enquanto a esposa se ajeitava no sofá.


			— Ah, sim!


			— E como foi?


			— Foi bom, até. O orientador passou bons conselhos, trouxe alguns ensinamentos de Moisés.


			Lílian era religiosa. Isso não incomodava nem um pouco Matias, a moça não seguia tão a fundo as doutrinas, ia às vezes às reuniões de domingo, quando recebia folga do trabalho, ou na folga semanal. Algumas pessoas da igreja não eram tão amistosas com ele. Por mais que elas se mostrassem simpáticas quando se encontravam, sabia interpretar certos olhares de desaprovação. Achavam-no muito cético, um verdadeiro descrente, por mais que o rapaz nunca tivesse renunciado às suas crenças, ele simplesmente achava bobagem certas atitudes dessas religiões.


			— Fico feliz que você gostou – respondeu Matias.


			— Você deveria ir algum dia, quando nossas folgas de Domingo coincidirem – disse Lílian, embora já soubesse a resposta.


			— Não! Meu único dia de folga, prefiro ficar em casa aproveitando para fazer algo enquanto não trabalho.


			— E ir à igreja não seria algo que você não poderia fazer enquanto está no trabalho? – Lílian era boa com argumentos.


			— Sim, mas você sabe que minhas crenças não são como as suas — respondeu ele dando uma risada com o nariz. — Sinto falta dos meus livros, de estudar — completou ele com uma cara de cansado.


			Lílian fitou o marido. Ela o entendia, também sentia falta de ter essa liberdade para lazer, ler um bom livro sem se preocupar com os problemas. Por mais que tivessem seus períodos de folga do trabalho, tinham que escolher bem o roteiro para esse dia, e no fim dele se arrependiam independente da escolha. Caso folgassem no meio da semana, tinham que escolher entre fazer os deveres da casa, sair para resolver problemas no centro da cidade – como pagar dívidas –, tentar assistir a um filme, ou, simplesmente, não fazer nada. Às vezes só queriam se livrar dos problemas, fingindo que o mundo não estava caindo sobre eles. Caso a folga fosse no Domingo, tinham que escolher entre visitar um familiar, fazer os deveres de casa que deixaram de fazer na folga da semana ou que surgisse de repente, ou aproveitar o tempo juntos. No fim do dia, acabavam se arrependendo por não conseguirem fazer uma ou outra coisa, e deixavam para a próxima folga os desejos pendentes.


			— Calma amor, tudo vai dar certo um dia – disse ela com carinho para o marido.


			— É… Irá… — disse Matias, suspirando lentamente, olhando para a televisão.  Os seus olhos estavam desfocados e sua mente estava longe. — Enfim, vamos dormir? Amanhã você já sabe né? Pego cedo! — Terminou ele.


			— É, vamos. Não aguento mais ter que mostrar roupas brancas para fim de ano. – Lílian revirou os olhos e recostou a testa na mão.


			— Final de ano é loucura mesmo, logo o ano vira e tudo se acalma — tranquilizou o marido. — Bom, vamos, amor?


			O dia de Domingo foi longo, tão cansativo que Matias não demorou a pegar no sono. A noite estava tranquila e, como de costume, o rapaz não sonhou. Ele geralmente dormia tarde e acordava cedo, descansando em torno de cinco a seis horas por dia. Não havia tempo para sonhar, talvez na sua folga do trabalho. Porém se sonhou alguma vez desde a última, provavelmente não lembrava.


			Acordou às sete horas da manhã, antes mesmo que o despertador tocasse as sete e dez – sete e dez, e não sete horas, pois perceberam que conseguiam fazer tudo o que tinham que fazer e ainda estar no trabalho no horário certo, então tinham mais dez minutos de sono. O sol já iluminava a janela e deixava entrar um pouco de claridade, as cortinas vermelhas estavam abertas. Matias acordou de frente para a esposa, que dormia um sono profundo. “Será que ela está sonhando?”, pensava ele, “saudades de sonhar. Sonhar que estou voando, de me sentir poderoso e livre de problemas”, ele parou para admirar a esposa “quão bonita é, tão doce o jeito que dorme”. Em dez minutos o despertador iria acordá-la.


			O rapaz virou de barriga para cima e fitou o quarto, que já estava bem claro. Conseguia ver tudo, desde as prateleiras com seus livros antigos – fazia tempo que não a atualizava com novas obras —, até os quadros de filmes e bandas de rock. Também no balcão se encontrava seu computador, luminárias, pequenas estatuetas e outros objetos de decoração.


			O despertador tocou com a habitual melodia, que já era motivo de raiva. Ele anunciava que seus compromissos, dos quais era “escravo”, começavam. Com o tocar, Lílian acordou, doce como sempre, suas pálpebras abrindo e fechando lentamente enquanto Matias desligava o som irritante.


			— Bom dia, amor! Te amo! — disse ela ao marido como de costume, que a abraçou e a colocou em seu peito.


			— Bom dia meu amor, também te amo — respondeu ele. — Mais um dia começando. Dormiu bem?


			— Dormi sim! Foi uma noite sem sonho, não levantei uma única vez para ir ao banheiro — respondeu ela como se soubesse que Matias se perguntava se ela havia sonhado ou não. O jovem se perguntava mentalmente de onde vinha essa curiosidade tão repentina por sonhos. A esposa se aconchegou melhor entre os braços do marido e continuou:


			— Esqueci de avisar, meus pais nos convidaram para almoçar no Domingo que vem. Será Natal, o que acha?


			— Tudo bem, amor, faz tempo que não vejo seus pais – respondeu ele, tinha esquecido que o Natal estava chegando. Não se importava muito com a data, não mais. Fazia tempo que não sentia aquela energia natalina como antigamente.


			— Pensei nisso também, faz tempo mesmo. Marcela vai estar na casa do namorado, com certeza. Renato tirou férias da loja, deixou nas mãos dos outros encarregados, ele vai estar em algum lugar da Europa. – Marcela era a irmã de dezessete anos de Lílian, e Renato era o irmão mais velho, com quarenta e três.


			A semana passava praticamente voando. Matias contava o tempo de acordo com os dias de pagamento e os que folgava, dessa forma tinha a impressão que os dias corriam diante de si, pouco se importava com os demais, todos os outros eram praticamente iguais. Já era quinta-feira, batia em um pacote de arroz para que coubesse melhor na prateleira do mercado, quando Wesley, seu encarregado, chegou por trás, contente consigo mesmo.


			— Boa tarde, Matias! Tudo bem? — disse Wesley.


			Matias virou para ele e respondeu:


			— Boa tarde! Está tudo certo por aqui. Qual o motivo dessa felicidade toda?


			Wesley estava com seus dentes bem alinhados e brancos todos à mostra.


			— Estou orgulhoso, meu amigo – os olhos de Wesley brilhavam. — Meu filho produziu um vídeo para o colégio, falando sobre física, com experimento e tudo. Assisti o processo e fiquei muito feliz, o garoto é um gênio!


			Wesley tinha um único filho. Foi uma grande luta para conseguir ser pai, tinha problemas com fertilidade, por mais que nunca tivesse admitido. A conquista, depois de quase doze anos de casamento, era grande coisa para ele, que se casou com pouca idade.


			— Que legal! Como era o experimento? — perguntou Matias.


			— Sabe que não entendo nada dessas coisas, né?! — riu o amigo. — Só sei que ele usava um telefone de latinhas. Gustavo fez explicações para o vídeo, mas não consegui entender.


			— Ah! Provavelmente era um exercício falando sobre onda mecânica.


			— Deveria ser — riu Wesley. — Você é uma pessoa inteligente, não acredito que ainda está trabalhando aqui — concluiu o amigo, pensativo e admirado.


			Matias pensou no assunto. Saber que uma onda mecânica é uma perturbação em um meio material que torna possível a propagação de sons, não era grande coisa, na verdade é até simples, conteúdo do Ensino Médio escolar. Todavia, pensou novamente e concluiu que, por mais que fosse um saber de nível de ensino médio, normalmente as pessoas lembravam pouco do que aprenderam na escola, e menos ainda sobre buracos negros, que um dia foi seu terror.


			— Então… é complicado — respondeu ele, pensando no assunto. De fato, sabia que tinha potencial para ser mais do que era, porém não tinha oportunidades para se desenvolver. — Interessante seu filho estar estudando sobre esses assuntos. Ele está no Ensino Fundamental ainda, não?


			— Ah, sim! Gustavo disse que era um professor novo.


			— Provavelmente quis chegar impressionando. A ciência é algo incrível na mente dos jovens, se souber usá-la. Hoje em dia grande parte do ensino é feito de forma monótona e desinteressante, muitas vezes por falta de interesse dos próprios professores. E também pela impossibilidade de dar uma boa aula, já que cada professor tem uma grande carga horária nas escolas estaduais.


			Wesley fitou Matias com um olhar distante. Matias estava acostumado a fazer comentários sérios enquanto as pessoas estavam prestando atenção ou pensando em alguma outra coisa, pois a grande maioria das pessoas não estavam preocupadas com educação ou política. Talvez esse fosse o motivo do grande caos que se encontrava o país.


			— Você entende bastante sobre o assunto, já pensou em ser professor? — perguntou Wesley.


			— Cheguei a frequentar uma faculdade de Licenciatura em Química, infelizmente não consegui terminar – respondeu o rapaz enquanto observava a expressão de contentamento do amigo, e continuou. — A situação do ensino já não era muito boa na época em que estudava. Na faculdade, enquanto fazia estágios, percebi que as coisas não estavam tão diferentes também. Hoje em dia, ainda tenho contato com alguns ex-colegas da faculdade, e de fato, as coisas não estão muito diferentes hoje.


			Matias tinha a impressão que só ele percebia a situação do ensino. Alguns professores da época em que fazia faculdade foram os melhores que já tivera, eram sensacionais, faziam com que ele sentisse a admiração pela ciência. Como era incrível saber que cinquenta e seis gramas – em média – de Ferro, possuía mais de seis septilhões de átomos. A ciência era incrível! Todavia, havia outros professores que, por mais que pregassem que deveriam trazer o gosto pelo ensino aos alunos, não conseguiam tal feito. Até mesmo seus próprios colegas ao apresentar trabalhos ou, às vezes, em simulações de aulas, eram tão desinteressantes quanto as aulas dos professores já exaustos.


			— Muito legal, Matias! Você deveria continuar com seus estudos, você é uma pessoa muito inteligente, queria ter a sua cabeça – disse Wesley ao amigo. — Bom, vou nessa, qualquer coisa conta comigo — e saiu deixando Matias em pensamentos.


			O restante do dia foi como qualquer outro, era um grande roteiro monótono todos os dias. Mas sua noite foi um pouco diferente, seu sono não foi como os outros. Algo diferente aconteceu.
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